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A DITA

DE D—ORISTEA*

M a_ muito nobre , e ſempre leal Cidade de Sevi

lha, taõ conreſpondida das quatro partes do Mun

do pelos ricos mercadores , e ſeus avultados Ga

lióes , vivia hum nobre Genovez, chamado Alexan

dre, tambem. ¡gpeitado emtoda a Heſpanha , que

, . tinha Érangead ‘o nome entre os Heſpanhó'es de

vinte e quatro. E e _ſe cã'zou eml Sevilha com huma lenhora

das mais principaes , e ricas daquella Cidade. _Delie Conçorſio

teve huma filha chamada Doristea , de cujo parto morreo ſua

Mãi. Criou esta fermoza. menina-até a idade de deſaceis an

nos , taõ adornada dos dotes .da natureza , como de virtudes mo

raes , pelo que ſeu Pai ſe via , nella como em hum cristalino eſ

pelho: Tanto a amava , e 'tanto lhe queria , que póde ſerfoſ—

ſe a cauſa da íua erdiçaõ (o que ſuccede muitas vezes _pelo

demaziado amor , em p'r'udencia dos Pais -, oppgndo-fe*á-`vemu.

ra ,'que a forte lhe destina pelas naõ, apartarem de fi pelo im

tempefl-ivo amor. Muítos cazamentos ſe lhe oferçcêraõ, e bons;

mas ſeu Pai a todos fechava a porta ,x com dizer que era mui

to menina , tanto pelo amor que lhe tinha , como por lhe pa

recer , que a ſua qualidade , Vformofura', .e riqueza podia aſ

pirar a couſa maior : morreu antes de lhe dar estado, e ſup

posto tinda muitos parentes, ficou em poder de huma tia irmã

de'íua Mii. AEra D. iEllefania de muita idade , e fenhorade

dez mil cruzados ,- e queria tanto á fobrinha , que além da

muita riqueza) que lhe ficára de ſeu Pai. , tinha o penſamento de

a deixar por. ſua herdeira. Havia na meſma Cidade hum Cava

lheiro mais nobre do que. rico ',, tinha hum tfilho por nóme

Claudio , taõ bizarro. pelas Lparteí, com que a natureza o do
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't'ou como maIcvolo , pela ſua' ma' propençaó , pois_ as ſuas‘tra.
veíſui-aè', e braphjzíadas‘, e má procedimento deraõ :conta ldovlí.

mitado patrimonio de ſeu Pai, e da ſua vida; pois ſuccedendo

fazer-fe em Sevilha hum 'grande furto entre os mais culpados,

appareceu o Claudio 'como cabeça , prendë'rãõ-no , e juntando-fe

lhe putros. crimeg.,r¢ufiou a ſeu ,Pai livrallo , ,.0 melhor .de

feisjnil cruzados, e‘ com a muita “affronta , que recebeu, perdeu

a ,Yïdª,-;…Fí¿ºl.ll‘º..dÉSB²!\ªLªd.9 mafia» Tªó. livre Cºmºyºbxea e
ſitaó levado da ſua máªinclinaçaó , que vivia com o que , ou' a

direito, oa to-rtoxriraya‘kda cazaV dº" jogof Achava-fe afiictq;

porque na'õ ºtínhaªc'zue' j'ogar , e parecendo-lhe`que a' riqueza de

Doristea podia fupprir a ſua_ neceflídade, fiado em fua'nobreza,
ei'qualidade a mandou-'i pedir para' ſu—a mulher.Í A isto reTpoh'

deu' DL' Estefania’ com tanta coleta, como‘ merecia o ſeu atre

`vitiieifitÍo'ádizendo, que naõ fa'bia como ſe podiaatreve'r hum ho

mem de taó' má fama a pedir _ſua ſobrínha para ſua mulher, eſ

ká‘n‘dº de tal forma , ’ que ainda para hum vii Creado de ſua

‘cazaſ-;ªmó .ſervi'a- ,- acreſccntandd’a* etstes , e outros muitos deſ

pre'zos. Della taõf'juila , como'farrcbatfada reſPosta ’ſé-'d’en'- Clau-—v

tlió'pof tad agravado,- " e offend—id’o , que propoz’ comº ligo de

vingar ò'feu’- agravo , elo mais pollivel, ainda que fòfle--i-n

flecóróſo, e parecendo-he V-que o melhor caminha eri-;apelª

tender exceifos a honesta donzella ,I pôs "por-obran() ſeu

!naleVolo intento , com' taõ exageradas -detnonfitagões , que gran-‘

"geou em ſeu peito o lugar, que'naõflmeieciav Conheceu la Tia

a nova inquietagaõ da ſua Sobrinha ,' [ef vendol que Ad'elia era

'terrivelfmotivo Ó repul'ſo - Claudio , (ral-*ou I¿d`e af` Caſar‘ com

hum ,poderofo Indiano, e d'ando-lheirparre d‘çr que ſe paffavaz,

lhe dice .¬ que dentrófem: dois dias ² e havia-de- receber , paraV

'd' que ‘The 'ordenou , fe'prevenifl'et cofmf-'aqueile ace-io _que pe

de oz‘ Cuíflàddªde ‘huma noiva. Tudo ouvio , e' di—ªffimulou'a err

g—anada-donzella , .e chegando a noute , tempo em que-costu

'x'na'va ‘fallar' ao feu- imaginado amante ,' lfhe deu conta de 'tudo

,'ernthum Iel'crito que` lhe entiregou» por huma'- pequena' Ajafnella

baix‘a ’,~_² edindo-lh'e a refpoiial logo logo. ~Reti'i~dti~fe›ëlle'fpara

'efeito'- e ver o que dizia o~ tal eſcrito , Ñ ez vendo-que depois

de lhe d-.ír' conta de tudo lhe dizia , que-queria-"eazar 'com-el—

Íeª; e que outro naõ' confentiria para tal.› Refpondeu-ihe Com.

~fiſ1.¿“;i'das¿,' e amoroias palavras , acrefcentando :velias as l‘afl’lª

mas: de fe lamentar ,V efpolis quee iiizoí lhe naõ 'era zoeculíoà,
. Ñ 7 y e
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, ſe refi'zeſi'e de'dinheiros ,'e joias , quanto podell'e, e' lhe deu

a reſposta.. No outro dia a enganada mofla , em quanto ſua Tia

foi Convidar huma ſenhora para Madrinha , teve lugar de ti

rar de hum Eſcrítorio mais de oito mil cruzados em bom

dinheiro, além de muitas, e ricas joias , e chegando á janel

la, vendo que 0- fenfalfoamante a efperava , o chamou , e

mandando-lhe apparano Capote , -lhe deitou o roubado tezou

ro , embrulhado em hum panno de leda , dizendo-lhe ,' que

naquella noute , quando julgaffe estar tudo recolhído vieffe por

ella. Bem podia Claudio contentar-fe com o que levava; mas

era de condiçaó taõ pellima, que ſe quis vingar a todo o cuſ

to , deixando a perdida z. e prevenindo duas mullas , pedioja

hum amigo taõ bom- como elle, e de taõ boas obras como as

ſuas , que o eſpera—\ſez-zá porta do Rozario dizendo-lhe , quqou

tro ſeu amigo , tinha ido a Carmona , e o tinha encarregado de

lhe levar huma mulher , que corria por ſua conta. Prezumia.

de acautellad‘o , e por evitar o ríſco_,_ lhe armou aquelle en

redo. Vindo para caza D. Estefania , deu á ſobrinha huma ca

dea muito comprida dªe .perolas groſſas , _e pendente damaõ

huma joia de diamantes: dizendo-lhe ; esta cadeia , era da
que hade fer Madrinharcome a queria venderI , eu lha com

prei , para vos dar, parakque conheçais , o quanto estimo , o fer» `

me obediente.` Pegou nella muito contente , por ter mais que

dar ao ſeu pérfido amante. Recolhidos todos os de caza, ſahío

ella , a meter-fe nas mãos do ſeu maior inimigo. Levou-a aon

de o eſperavaó com as mullas , e'montando em huma a enga:

nada donzella , 'pôz elle na outra huma malla com dinheiro ,'

e- joias, e montado taõbem na que ella hia , caminhou toda a

noute ,até chegar a huns embrenhados montes, que ſabia mui—

to bem , por ſe haver eſcondido nellcs muitas vezes , por eſ'—

capar ao rigor da Justiça , e buſcando a parte mais eſcura ſe

apeou, e tomando a Dama nos braços , a poz em terra, di

Zendo-lhe: eu venho canſado , e mais me importa o meu deſ

canſo, 'que todo o Mundo, e dandoſe por ſeguro de a ter em

ſeu poder, ſe encostou ao pé de hum regato , que por entre

negras , e azuis pillarras , deſpenhava candidos chrillães , pa

gando com elles a terra o cenſo commum. Dormio, como quem

naõ tinha. cuidado de estimar a roubada prenda ,,e depois de

ter deſcangado, le aílentou, e olhando para ella com olios in

dignados lhedice : de que chqkrais ! na verdade que para o

n ' meu
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meu genio , he'ill'o muito bonito. Nac") 'vos admireis' de que…

chore, 'quando vejo o deſprezo, com que me tratais. Muito me.` ª

14:10¡- do que merecias, vos trato, (dille otyranno) eu naõ. vos’

mºi. dezvolla. caza , para mexàzarzcomvoſco , ſe naõ para me vin— -

gar de ;IoflàªcadLÍca—-Tíar, pois quem ſe atreve_ , a fugir de

Íua caza¡ ,ª è'a metter-ſe nas minhas mãos: , naõ ferve para mi..

nha mulher. Como ingrato Claudio (irelpondeifartrille. don

zelIaR) 'metratais allim? Della ſórrna Eagais, o haver affronta

do aos meus parentes P Reſpondeu-l e por iſſo vos.tenho em

pOQCQ', e naõ quero, que daqui á manhã me façais 0 meſmo

.amum, o que me peza he, naõ teres mais que eu levar para

tratar- melhor a outrem , que' o mereça 'muito melhor do que

vós. Tornai outra vez paravolla Tia aioubarflhe o que’ lhe

ficou, para dar a outro. Ide com Deos :ue: naõ he taõ pouco o

que me levais, pois vale mais de oito milš'ruzados , difl`e a

c oroſa Dama, como eu naõ perca a minha honra, tudo o mais

pouco, ou nada importa. Muito neſcíofor‘a eu ºreſpondeu o

cruel‘ mancebo em vos deixar taõ uf-'ana , a` maior. vingança .ltade

fer ~0~ zombar de vós. Prímeiro perfido villaõ (relpondeu Doriſ

tea) primeiro que eu perca a minha honellidade, perderei a vi

'da á tyrªnnª violencia de taõ crueis mãos. Ellavaa elle tem

po mais adiante hum Cavalheiro encuberto , em parte que 0

naõ podiaõ ver, e admirado do valor , e constancía daquella

mulher. Compadecido della ſahío do -lugarf em que estava , di

Zendo: como atrevido, e cruel mancebo, fazes ao Ceo taõ gran..

. 'de offença , em querer deshonrar esta donzella? bem pareeesho'

mem vil , pois te atreves aoffender esta rara formofura'; mas iſ.

fo-naõ lerá., em quanto eu tiver a lentos , pois .aqui me de

parou o Ceopara defendella. Em quanto lhe dizial elias pª..

lavras, elle lem reſponder alguma, fe levantou , e foi' pegar
ſiem'huma pistolla , oque vendo o nobre deſeqſór‘, logarando-o

por hum braço, tirouI outra quewtrazia` ne cinto ,_ e diſparan.

dolha nos peitos , deu com elle morto em terra, dizendo, a

hum Ataõ grande villaõ , naõ le guarda reſpeíto. Dorill'ea ſe

lançoude joelhos diante delle , agradecendo-lhe a vida ,, e a
honra ,r que lhe devia. O idil'creto Cavalheiro. lhe dice .: Ago

'ra naõ he tempo de vos reſponder he que muito nos emporta ª,
oapartarmonos logo delle Cirio, e ſem dizer mais palavray` pe

gouy na mala, c aacomodou em huma das mullas , e pondo na

outra a ſua nova companheira , na leila ‘ſe pôs -de ancas, pªr-
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'tioa toda a preša , delviando-le do peaigo Z maisde quatro legoas ,,

chegou a'huma venda, aonde o elperava hum Elcravo Ñ echa

mando-o lem- le apear Jhe dille , vaite *ao caminho elperarteu

º companheiro, e na ellalage elpera , já labes qual he, e dizen

do isto foi ſeguindo leu caminho. O Elcravo como vio ue

trazia huma mulher , naõ replicou. .Chegados que foraõ á e a.—

lage, depois que le apearaõƒpedio hum quarto, dando al en

tender , que aquella mulher era lua Irmã ,- e que huns criados ,

que os acompanhavaõ , leÍ tinhaõ.v perdido , e alliv os havia de

eſperar. Pronto o quarto entrou nelle com Doriltea, 1e. fez corn

ella que le encollalle para deſcanſar , e fixando a porta com

a chave , le foi ſentar v_á porra da ellalaje ,a a. tomar frelco. ,

por começar a cahircalma. Mandou fazer decomer,, '0. melhor

que houvelle. Proguntáraõ-the outros pallageiros ; ſe- le;- queria

divertir hum pouco ao jogo , o que fez '.-noÃ diſcurſo da- con*

verſa deu aentender, que levava a fingida Irmã'paraz a meter

Freira em Ubeda. Chegáraó os Criadosl ,, e lhe-.pareceu fica'r

alli aquellanoite , rpor le. aeaurellar de alguma eſpia. Fez que

ſe delle a lua companheira todo-o necellario, e_ que fechada a

porta lhe trouxeſſem achave ,' e pedio'outrozquarto para elle,

e ſeus Criados.. Cornella demora tirou todaV .a1lulpeita.` No ~
outro dia le levantou antes que amanhecelle , dand'o em IsazaöV

de partir taõ cedo., quererle livrar do calor ,zdelejando taõ
bem ter lugar. de labcr'que quem. era , aqueo ltinha tªti-culª

dªdozo; Perguntou , le 'havia naquel'le lugar lege , ou liteira.

A ellalajadeira lhe dillc, le o lenhor forapara a Corte, podia

leruir-le de huma que aqui ſe acha de retorno. Naõ importa

d'ill'e o ſagaz Cavalheiro; lporque o dinheiro tudo facilita.
Chame o homem que quero ver , ſe me ajusto ctcom elle; Man

dou-o chamar a...cuidado`l`a mulheri, pelo que podia" interellar,

pois era leu Irmaõr, o tal artieino. .Allimv que chegou o ho

y‘ mem , chamandoèo - de parte ,' lhe dillew: zque alua viage-era

' para la Souls; e que‘ por lhe parecer homem de bem ,le fiava

delle. Que" faça liuma lenhona! auquem estimava , e por evi

tar algum r ?gozª que podia luccederytinha dito que era lua

Irmã' ,. e . "ªa Alevava 'para outra'parte. :Naõàmeadmira 'illo Ñ

relpondeu o ~arrieiro , laõ» coulas, que- luccede'm a .cada pallo;

naõ` lhe dê-pšna , ellarnos. collumados a- calar , deu com pel;
loa qne o ad‘eÑſeſirvir .berm- Tudote pagarei muito bem, dille

o Cavalheiro-,zmuitoícontenteg vamgaja quçemuito me I'm-y

1
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porta a brevidade ;Í e da-ndo-lhe logo 'alg'umdinheiro ſe' puzC'

raó a’ caminho. Na legunda jornada , quiz ſaber quem era a,V

prenda ,' que levava , e deu ao liteireiro que haviaõ de comer

no Campo , que guialle a liteira' para parte que folle a propo—

lito , delviando-a do caminho coula de huma legoa. Como hia.v

bem' pago, naõ' reculou em ſazer-lhe o goſto , e chegando á

vistaªde !mm-,grandiozo montado, bem povoado de Azinheiras

parecendo-lhe lugar a propoſito *,. ſe apeáraó’ , lentáraõ-le emº

'parte 'que naõ dava o Sol, e vendo que a formola lenhora..

dava mostras, de ter chorado., lhe diſſe: (Alem duvida minha.

lenhora ,' .que me tinhais por grolleiro , pois vos, naõ tenho

dado a entenderI coma minha lciencia, a muitaellimaçaõ que.

me'º‘deveís? ancaula l'enhora, tem lido até agora amuita de

ligenciaA que tenho lpollo , norelguardo da volla peíToa para vos

livrar do--perigo: já -estaes ſegura, e ſe o meu amor Vvos me

rece , que‘m‘edigais‘ o vollo nome , e quem lois ellimareil 0

favor ,' ficando obrigado a lervirvos em tudo. o que me rude.

nardes, legura de que ſó tratarei de ſervir a quem já me'con

fello inclinado ;› em cujos termos delculpo ao vollo roubador,

porque eu fizera' o ‘meſmo ſe chegara a ſer taõ ditolo como

elle ,- quemerecendo tanta dltta, naõ a loube ellirnar. Emude—

ceu o Cavalheiro , e vendo Dorillea que elperava pela relpof.

ta lhe dille: Na'õfpollo negar a obriga aõ , que vos devo,

da qual em. todaiaminha vida ,. me con ellarei agradecida, e

obrigada; mas dezejára ſaber a quem delcubro o ſegredo de

meu afflito coraçaó , já que tanto gosto tendes , em laber quem

lou P Naõ ſeja .elleo motivo , relpondeu o Cavalheiro , e ten

de a certeza, que vos .naõ faltarei em nada hum ló ponto dª

verdade.` Eu , lenhora lou4 filho de hum Cavalheiro chamado

D. JoaõzHeu'rique: meu ?ai , he lenhor de Vallallos , está na

Corte em requerimento com S. Magestade para effeito de al'

cançar a mercê de .hum titulo: 'I_`enho huma Irmã, a naó ter

á vista voffa muita formolura , dicéra , que ella ’era huma das

mais for-mozas ſenhoras do relente tempo. `Allillia parede meias

das minhas cazas hum Cavalheiro Sevilhanho Ñ que entaõ naõ co.

nhecia: luccedeu que huma noute ganhei ao jogohuma gran

de quantia: lahi tarde da caza do jogo, e derepente_ me vi

allaltado d'e huns poucos de hpmens, que pertendiaõ toubarme,

de que ſem duvi-da naõ elcaparazuou de me matarem , ſe o

tal Cavalheiro que vosdigo , nao pallara aomelmo tempo,

re
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' Nº»‘reeollréndóèſe bara'ſiſuaÏ-'eazavz no míªſm'o inflantc queme vio ;

-e me conhec'eo', coinmuito'ddefembarhço., ſe-poz ao meu lado

dizendo: Senhor D. Carlos?, laiqui'wem V. Senhoria quem o de

-zeja ſervir, eu trazia dois criados- , e todos juntos nos puze—

mos em defenſa_ , com"tªó boa¡ fortuna, queem muito pouco

’tempo de ſeis que"f'ine açomettëraõzhd'ois ficáraõ em .terra pe*

dindo confifl’aó’.- Ped'ioãmegƒfquevnosi-fedrafiefmosf-,apara naõfl'ens

'm‘os' conhecidos ,ª'e’ O²!foffios feg’uixndo'uſó pelo, conhecer-mos ,i e

'naõ 'pelo temor da jílst'iç'a‘c l'cl'iegt›\1ƒ=.a'lfilaf. caza , :e pedio luz',

com a qual 'o' conheci ,í-efcoñifeíTo'que. lhe'ganfhei -tanto _affecto-z

que naõ ‘ſeifd'izerz'ſeªnhſceu da ſltª‘bíZMtíayxouzde‘min-*ia abriª

› gaçaõ, devendo-lhe aâminhagvlid'a ,ªc'om vóstédizer-;queªſeu no¡

me -he -D. 'Luis de Go’ſrtia'ªd ,’vos ‘declarº' a':'ſuá'>qualidade. Ti

'nha' de' renda finca' mil ’cruzados ;I’déí-'ªhumI-habitou-dé-Alcahtao

ra ,‘.que proſefſava ,~ e trazia? aos ‘- ei’tos. ‘Estava' cuidando em

humaI demanda' ſóbre humº morgadïwp. do qualale’m do mais

'que tinha ",' percebi Fos ou'tro’s ¿tºres :milª cruzados. De‘. tu

"do me deu 'comaV fignifieando—me‘óhmfla“vonfade-,Ttaó promp

-ta ,² que‘ ‘le tinha* poiª --êitózo ;jfm-*a‘ſºrte Iheèíoffierecer 'aq’úeh

la :occa‘ziaó ;Temzque' \ñª-’podeiſe .molkfafr'p'lfeu dezejo.>(CÓnª

ªteſpond-i com’a 'meſma’ obrigágaö ,~ ‘offereóendo-*me-'para tudo ‘o
‘que‘ lhe poderíffeA prestar z“ e deſPedindoª-'tndª‘dèlle~,‘ nunca «pude a

-calbar com-ªa' ſuax-mqi‘taï cor’teiªíaªzmer deÍXaſſe hir- ſó, eflando a

À minha'bhzfia'f taffªpe'rtoUSòube ¡meu-?Pai o apertovem'qüe*eu.me

qinha v'sífi'fio , e fa'õlâemff'ioubé az'ge'ne'röza -defenſa que rrivera-na

‘quell‘e Cavalleino ,ªpeló-"que ªgañhamòs'huma taózg'rande amiza

‘dé’, 'que 'em hum '1ö"dia fe’ 'deelat‘o’u‘wmigo , dizendo-me o

muito amor‘, e'affecto’qhe tinha' a²- D.- Fulgencia y minha Irmã,

e'q’ueï'n‘aó ſe haver-'d‘eterifiſnado-a‘pedi-1a!a<meu Pai, ‘ªera por

JqUC-Aſavbíaſ ',² que"elie S-'amàva 'táó-tªeffiafflent‘e , lque lhe vâtinha ªre

ïgeitado' outros eazamentosº, ſó pela nao- cazar com peſſoa que

'lha tlraffe- -da-ſCortè, e apart-alle da ſua villa, .e 'que ſe eu que

ria remunerar-lhe `o grande affecto queªme tinha., ſó podia co

nhecer' efl'a vontade facilitando-lhe o meio de alcançar o que

tanrofdezejava, pois era certo, que meu Pai, me‘naó .havia de

negar ,"o que lhe eu pediífe; Sabendo eu' a’ſua -von’tad'e ,pro-—

pus a meu Pai ,' o ’muito bem que nos- ficava-a todos em nos

‘aparentar-mos' ' Com hum Cavalheiro , de vtaó (boa qualidade.

.ª

Com‘ {e’sta- minha-'diligencia , ſeªeffeituouv.o.-Cazamento. Ella-em l

minha Caza-‘ha ‘qua-tro mezes~ depois ideL Calado !,²² com ‘tanto' amor

,IJ 7 ' ª' ' '

' a.

  



’k

a ſua mulher , qu'e poſi'ord-izer que pando-’ſeÑa_ fortuna- cla parte

de minha Irmã, ella ſó he ,a ditoza em ter bum-,tal marido.

-Venceu ax demanda \, .e trarou~ de ſe »retirar para a ſua terra.

Pedio-me que a acompanhaffe , para'aſiístir ao muito festejo ,

que ſeusª-parentes , e amigos haviaõ de fazer ao recebimento

de minha Irmã. Eu tinha vontade de ver Sevilha, ~ attendendo

ao few, e. meu-dezejo o¡fui acompanhar. Em cuja terra estive

hum mez'desfrotando Cºntinuados divertimentqs, e me achava

taõbem , que a naõ fer grande a folidaõ em'lque meu Pai fe

achava, taõ de preíſa naó--voltaria para a Corte. Com o‘alvo

-roç-o da minha. partida_ me eſqueceo hum relicario, que tenho

em grande eliimaçaö, pelas, reliquias, que tem. Mandela hum

criado , .que voltaſi'e por'elle , -e parecendo-me aquelle monte

mui deleitozo, pelo ſo’mbrio a reſpeito dov muito calor , quiz

demorar-me- nelle hum pouco , para tomar o fresco, em quan

to ell'e eſcravo reveniao jantar, naquella venda , com inten—

to de’ .'paíl'ar nella Áo calor da ſesta.ÑDou parabens _áminha ſor..

te,v em meter demorado n'elle, para vos livrar da tirania ,do

voffç inimigo. Se levaisiem goflo hir comigo , eu vos tratare¡

taò'b‘em-,' que conheça-is 'o grande amor. que já me deveis, a

inda, que vos pareça lijonja ol mostrar—me taõ afeiçoado, em

tl'àu'i4 ouco tempo. Em quanto D, Carlos_ lhe deu conta de todo

º re erido 'ulgouí Doristeayque -o-_dizer-lhe quem ’era , feria

acabar-.de uma-Svezſ com a1 ſua xeputaçaó: porque D. Luis,

"vhavia ſido hum dos que a'tinhaõrpertendido , para cazar com ella- ,

"em vida-do ſeu Pai, por cuja rezaõf, reſpondeu aflim. Eu, ſe—

nhor D., Carlos , ctſou vfilha de taõ bons Pais , que nada devo

ªºs que ſaó nobres , .ol meu nome he Clara—'de Weirósz mas

pºr; agora,1.o mms-,he \eſcuzados Pºrque naº Rºíſº fªll-ar ver.

dadª; hit' -na vofl’al companhia, he forçozo, Vpois tornar para a

minhª 'terrafiimpoflivel z_, pois ſem duvida, meu Pai cheio de

ira, me ha de -tirar a vida , que voſſo valor me deu, achandog

me em hum campo, em que me¡ ,vi por minha defgraça, vejo

me. obrigada a' feguirévos , fiada em que hum Cavalheiro taõ

nobr'e, {g que. ſe ¡atreveſi'e' a defender-me de meu inimigo, me

naõ offende‘rá , porque cuidar de outra couza , ſerá offender-me

duas vezes. Eu esti—mo, e vos agradeço o amor que me tendes,

e naõ me izento , de reconhecer a' merce que vos devo; mas

or agora‘ vos .fogo , que naõ trateis de aumentar a minha-perª

¡digaóz- pois ſinto estar º ¡¡¡en çoraçaõ penetrado do ſentimento

. - º '- , ' de
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'dever com os meus olhos morrer hum homem , a quem .quis

tanto-pe taõ louca , 'que' fiadti1 no ſéu fingido amor, e ſegura d'e

que a ſua qualidade'era igual a minha-ª, para poder' cazar com

elle ,'«me obrigou a romper; pelasobrigaçóes que' tenho.

q'u'eDfolieS tellemunha de que fiz menos cazo da morte que da

minha honra ,naõ duvideis , de que me mataraõ , ou eu me

matarei, antes doque aventurar-me a perder-me mais do que

citou. Acabou efias pala’vr‘ás com" tantas , e taõ copioz-as lagri

mas ,’ qUe o enternecido-an‘aante'à conſo‘lou com lhe dizer: Se

gura podeis~eflar l Senhora D. Clara, ?de ‘que primeiro perde

rei eu a minha vista‘,"e os meus olhos, do que obrigar os voſ—

ſOS _a que derramem efl'as engraçadas perolas, que comojoias,

guardovno peito em quekreinais. Eujulgo obrigar—vos de ſorte,

que as minhas finezas vos-mereceraõ o favor que-eſperorece—

ber. Com isto chamou aos ¡criados, e lhes mandou por ame-za,

na qual tratou a ſua Senhora , com amantes demonllragões, de

ze'ando continuar logo 'ſeu caminho por abreviar `fila jornada.

Chegados á Corte, antes de Iobir para fallar a ſeUSPaí ,entrou

em humas cazas que ficavaó misticas ás ſuas ,crias quaes pedio

ª huma Senhora ,’ . que. hoſpedaffe aquella Dama , a .quem em

breves palavrasí deu conta do ſuccedido, e lhe encomendou a
tratafle’ com`¬ todo'o cuidado. Era D. Laura peflſioa, de quem el

le\ ſe podia fiar , e rofeffava com leu Pai', e Irmã, huma eflrci—

ta amizidade. Ella .acceitou aquella incunbencia , 'certa na promp—

ta , »e avultada paga , que eſperava receber. Em'quantò D.’
Carlos foi fallar a .ſeu Pai , mandou a -viuvaV D. Laura ás ſuas

criadas, lhe fize‘ſi'em a cama', e lhe preparaſſem huma camiZa

para a ſua hoſpeda _. confolando-a, ,para lhe mitigar o muito ſen

timentozque mostrava ter , encarecendo-lhe o muito que mere

cia o ſeu nobre defenfor.` Mandou elle a hum criado, que lhe

levaſſe dinheiro ſufficiente,~ e atceia , e’lhe recommendou , levaſ

\e tudo`r o que ſoffe milho'rÏ -,’ "ë doce em m'uit-a quantidade, e

de toda a eſpecie. O criado tudo cumprio da meſma fôrma que

ſe lhe mandou, e avizando-o de que-'tudo estava prompto, di

zendo a ,ſeu Pai, que vinhal cançado , e lhe era, precizo, reco
lher—ſe , ſeſi deſpedio delle ;ª e‘foi vizitar a meſma , que já o tra

zialfem .foccegofCeou cotm_ella,f'e depois pedio a D. Laura.,

que a tiveffe emª'ſua comíçanhia'-, advertindo-lhe , que íeu Pai

_naõ convinha ¿que ſoube e‘ co'uz‘a alguma 5 porque D. Joaõ,

como era homem de maior, e, 'ſe' achava com os achaques da

velhice , ſó cuidava em 'viver com rectidaó , dezejando , q' a ſua

caza ſofle hum feminario de' virtudes. Como DQLaura tinha humas

‘ \ - ªlª* - ~ ¬
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cazas com capacidade 'paran cazo, 'dan’dQÑQL Carlos dinheiro ife

ªdornou huma ſala mais interior , daquella em 1).l Laura 'occu'p'a'z

A va , com todas as alſaias hçcellarias ;aouzp da Corte , taõ luzidas.

q bem mostrou o fino amante os empeahos (defina vontade.
hum dos eſcritorios poz tudo, o ella havia tirado de ſua caza i

dizendo-lhes , q naõ g—astaffe -couſa alguma do ſeu z pois tudo corí

ria por ſua conta. Deu-lhe quatro;;vellzizílpsª todos primoroſos , e

de muito culto para ſeu adorno. Com¡ elle ,taõ1 grande tratamento

comegou‘a triste donzelja,»ádeſaſogag ¿ſeuºcoraçaó , ainda que -

ſempre guardou a_,ſua reputaçaõ , , entçetendo‘ ao ſeu amante com

fe fingir trifle para nao dar occaſiaó_, ;a que tívefl'e algum atrevi

mento. Sentia D. Carlos o vella deſgostoza ,com tanto extremo ,
_ J I i u

q naõ cuidava em outra couſa mais do que em lhe buſcar todo o .

allivio. Hum dia conrente de o ver taó,reportado , o. quis dever

tir, e perguntou ', ſe haveria a quem ſe pedir huma Arpa. Reſpon

deu-lhe D. Carlos : Naõ basta para `_me render a tua formoſura ,

e diſcriçaó , ſe naõ taõbem me queres captivar maiscom as tuas

prendas. Mandou-lhe vir o instrumento , e depois q ella tocou com

muita graça, cantou a ſeguinteletra.

De tantos males de amor , He.olhar- elo decoro , ,

Eu quizera perguntar , q _ſ Confuzao do penſamento ,

Qual he maior? Ñ Pois leve o eſquecixnento

E refponde a minha dor Aquíllo meſmo, que adoro.

A Amar , morrer , e calar. Tenhaó lastima, de mim

Em quem tem obriga ões* Os que ſouberem amar

He amar _h'uma deſ ira , Seja pago quando choro

Que atropelando a dira , A mercê , que'euzvejo'em mi'm.

Augrnenta mais as paixõee.. Dize "amor, que he'i de fazer

Como ſ'e póde pagar Para me deiobrigar,v

Huma divida forçola Com o favor?

Sendo paga perigoſa E reſponde a minha dor

Q E. Póde o acredor falhar ª {Amar , morrer, e calar.

Naõ quiz D. Carlos dar-ſe por-‘entendido , ainda 6'] bem

entendeoo ſentido da letra , por lhe parecer , q como já' ſe clava ,

por inclinada,ſeria facil rendella , e-Lelebrando a destreza , e ſua

vídade do leu estilo lhe pedio , q continuaffe ,o que ella fez can

tando mais outras duas. Della fórma palſava oztei‘npp o namora.

do Cavalheiro , ſem. ſe atrever a tratar de fuapai'iraõ ',v porqI D0

Vrillea ſe- dava por olfendid'a , dizendo-lhe : quejaſ tratava ,ª como

a huma mulher achada no Campo ,Ñ pois. queria taõ deprelTa o pre

mio de ſeus ſerviços. Em humdia , l . _ .

Clara, naõ quero vontade obrigada , e Já, que conheceis ſer a mr

nha taõ .verdadeira , naõ eſcuzarei de vos dizer o ſentimentimento

cª] tenho de vos ver taõ cruel, pois já'lá Vvaõ ſeiS mezes Ej estaI-s_ na.

' m1 'z

he refpondeu: ſenhora D.~
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…goi’co , pedia-lhe , que cantaffe alguma couſa , para alliviara ſua

' "No baile huma manháa,

. . < II > \a ,
minha caza', e poder, ſem vos dar o mais leve enfado com ae‘

minhas paixões , ſeffevais em gosto o tirar a vida , eſcuzai a pa

ga , que deveis dara meuamor." Difle elias Palavras com faó triſ
te ſemblante , ſi que a conſuſa dama parecendo-lhe , quetinha tezaõ

de ſe queixar , pois a tinha' taõ obrigada , lhe reſpondeu *. ſenhor

D. Carlos , naõ pollo negar o muito que vos devo; mas naõ' offo

conceder o que/me pedis , em quanto nie-durar ella pena , cª¡ Into;

porq' a voſſa peffoa merece occupar todo hum coragaõ , e naõ ſei

como naõ entendeis , o lugar que vos tenho dado "em meu peito ,

julgando por tirania o meſmo ªl he fineza. Eſperai q deſaſogue

as minhas penas , pois que com a mercê , que me fazeis ', tantos

-fignaes tendes de me conhecer agradecida ,v e fiaivos de mim , que

vos pago’ o amor que me tendes com muitas vantagens. Com eſ

tas palavras taõ carinhoſas , evitou .por entaó o ſeu perigo; por

qD. Laura naõ estava em caza , e o rendido amante pertendia va

da occaſiaó ,. . e querendo-a obrigar com lhe dar

a’moroſa pena', e pegando-na Arpa entrou a ſua amiga D. Laura,

e‘ cantouªos "verſos leguintes. ' ~ ~

Perdeo Julia ſeus coraes De ſeus cabellos, lahe dice:

Cumprirei minha plavra,

E buſcando-os dizia Do ouro de tu‘a cabeça

- Sou mulher mui deſºraçada.

.Naõ chores doce Cardenío, `

'O’ graça .da mel'maigraça ,

l Naõ+murches com tua pena,

“O verde daminha eſprança.

Se tú deramas perolas,

›Que ha de fazer a Alva P

Naó ſintas a ver perdido,

Huma couſa taõ barata.

Guardaàme Julia os bens ,

Que me Venriquecem a alma ,

E dare¡ por huma perola,

Todo o ouro da Arabia.

Aonde esta lhe pergunta?

E tirando huma madeixa'

guandu tevi pentear

e trouxe amor ás mios¡

A dira, que delejava..V Rifonha pela ral graça ,

Lhe dice mais conſolada,

Bem merece minha fé

Effeamor, com que lhe pagas:

Foraó juntos até'á 'eii-a,

E comprando-lhe hum maffo

De Coraes , ſe retiraraó

Cºntenres para a Cabana. ,

Ambos cantavaó ſuas ditas ,

Porque amor quando ſe alcança

He como ſrondoſo Alemo

VNem ſe ſeca nem ſe ſanſa.

"Rªj Mete-me envejas 0ta] Cardenio , dice D. Carlos. De q' nal;

cefleíl'a .ehveja , reſpcnde o Doristea , ſe eu lhe pago o amor q’ me

tem -, e lhe conſeffo a divida P Mal ſeito fora qv. m. , diffe D. Lau

ra ',_ 'naõ lhe pagara,anres me admiraó,tantos deſdens,quando ſaó ran
tas as finezas do ſenhor D. ’Carlos. rlinha D. Laura huma irrrã' cha

mada D. Leonor, e outra ’ſenhora Freita das mais principaes em hum`

Convento, a qual ſe avia affeiçoado muito'é de Doristea , e com ella t

~ R 'ª i º \if j
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tinha grande amiſidade -, porque tinha ido algumas vezes , com a fila

vizinha avizitar a Irmã,e parecendo-lhe, q D. Laura le punha da paz:—

te de l). Carlos , temeroſa da pouea ſegurança :de ſua dei'enſa , quiz

naõ augmentar o leu erro , com o fazer maior, pelo que lhe dice

humdia: (Der v. imã] vamos ver as Religloſas , q tenho deſejo de

ver a D. Ignez ?reſpondeu-lhe que ſim , porlhe dar gosto. Cliegadas

ao convento , depois de ter compr-imentado a Irmã¬dice DC-l‘istea , .á `

ſua amiga : vamos para outra grade , (i te quero namorar , ſem \jeſ

tas ſenhoras Vejaó: ella-era muitoengraçadme tomando tudo emga¬

lllofa , lhe reſponderaó: he muito justo, kª] aſenhora D. Ignez , tenha

ſó por (ó os ſeus ſavorcs,para nos meterenveja : dizendo istq, en

traraõy em outragrade , e Doristea lhe contou toda ave-Idade de lua

triste liistoria , dizendo-lhe a- ſua qualidade ,l e o ſeu‘ proprio no-.

me , e vertendo muitas lagrimas , lh_e diffe.; - Eu estou em mui

to grande riſco , D. Laura he minha inimiga , pois ſe de

clarou em favor de D. Carlos , naõ te quero negar, nem oflo ,

tí o estimo tanto como merece a ‘ſua peffoa , e pede a ,minha @Briga

gaó, e q ſcntirei deixallo, mas confidenªndº,,¡êhum’uhomem Senhor

de Vaſiallos , e q eſpera terjqualquer dia hum'ſim‘lo, naóxha de ca»

zar comigo- pois ſabe a-minha deſgraça. Fiada no teu amor te pe—

go , q diſponhas com multa brevidade a minha- entrada"_nestſe'Conven

to, pois a riqueza cª] játeªdilſex depois de profeffa ,LJVHAÏCL a minha

Tia de Í] estou viva, e veraõ os meus parentes ,.já qreue hum_ attre)~

vimento taõindignof q’arrependida da minha culpa‘ſubeemendar o

meu erro. Nao‘ ‘quiz-D', Ignez enterromper-lhe o diſcíírſ’o , ainda que
ſentia Vella C'ho-rójz‘a ',‘ parecendoflhe que afflm dezabaſavalaſil‘ua pe- .Í

na , è vendo‘fq dera o fim áſua tragica narraçaó, lhe reſpo‘ndeo: M1:

pha-amiga , ,nunca \me pagarás o amor te tenho , ſe te ſaltaraa

confiança, Lª] delle deves fazer. Eu te pronietto , É] farei -a diligencra

com tanta brevidade emſervirte , que naõ tardará dois duas-5 e ſe

te quizeres reger pelo meu votto, affim (“yestiveres cá den’ri‘òiz‘ſaras

{aber a' D. Carlos-a tua qualidade , Life o ſeu amor for verdadeiro ,,

naõ du Vido , q te .receba por mulher, e ſe ſó ſor apetite.,` entao' te

acharás honrada , (en-1,@ polia triunfar deti. Eu contarei á ſenhora e

Prioreza em ſegredo [LLÏOqulanl‘o, me tens dixo, para q'outras ,

naõ tenzhac’í a ªleviandade ïòe deixar a religiaõ, ateu exemplolçzie‘ a ca

20.<ſwcedEr:ttkdo,'a teuſavor,‘..ª'eomo ieude1ejo.. Approvando Dorffieag,
a-*prlldencia d‘e-ſua ami—ga i lhe vdiſlcte-z fizeſſe ,, tudo oq lhe pareceffe

maisacertad‘o', pedinío-l‘he-ſobre tudoabrevidade‘. Acabada :ª‘liz-T'_~

zita ſe ‘de'ſpedirafíu.v Adilig‘eirce Fa'eira.l tuclodiffposconttantazlaneifša`

dades: ã'fdentro de ’doi’s 'ªd’ias-"lÏhe mandou dizer nor elcrrtn,

dia hi1` :Difl'e a D.. Laura 'cªribe era preciſo hir a luuna vizita delªzèmà

. - ª.; .- -- - '- ` f e.-¿
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. , ( -I ‘J /ſenhora , e tomando as ſuas joias ,Ze diplggirgfflQZ-o-ſeu manto,, e_ na

companhia de huma criada foi a caza dalçliâta _fevnhoraflõ d'illera ,-*e

tanto q ſevio ſó com ella: lhe pedio , _lhje delle'outra criada; por

c’j hia a huma deligencia, e naõ queria q a qdev'avap loubelle. Como

Doristea era ao‘meſmo tempo cortez, e carinhoza, todos lhe queriaõ'

bem , e lhe diſſe , C1 le queria , q foſſe ella ,v o faria de boa vontade.

Agradegeo-lhe o favor, e lhe dille , q'maionmercélhe faria, dizen

. do, a naõ tinha ville ,porq D. Carlos-¿fe naõqueixalle della., pois

hia determinada a dar-lhe diſgosto, em vingança-de'huns zelos , ª

delletivera , e deſpe-dindo-ſe della, lh'e'dillevJ logo vinhaÑA‘Him q

chegou ao Convento entrou paradentro, e lá ¿icon, dizendo :í cria

'da’ :. vai-tqaminhacaza ,Ñ e diz’ei ájl'eqltora Di…, .Laura , eu fico na

Magdalena , (¿naótenha‘ cuidado,emmimaMoltouza criada, eÑçhez

gou a cazalde D. Laura a tempo‘, q rofeu amanteſi'D, Carlos per,

. . - . /

guntava ,› aonde tinha hido , eltranliandoza novidade, pel-o naõ ter `

feito emaodo o tempo, q tinha estado-_em ſeu poder., Ficou .ta’ó= fo,

breſaltado do repentinjiusto; qlerp articulaflrtpahvrašfoi ao Conf
vento ,ſi ebareïzdozáproda,, pedioª'lhe chamallem D, I nez. veio ,ele Ñ I

la comprimentallo, edanºdo-¿lhehum papel pela roda , he dillſie

,V. S.` vem diſgq qzo ¿ªgora naõha Qrdempara haver grade,eíſe pa—

pel he de D, gara‘,jlea~oÏV. S. euÑl'eiq me hade deloulpar, depois

dever o C'ÍCOSÏIÑWW- Era D. .Carlos muito compofio, e naõquiz moſ

trar enfado,, …ſeniyer._ozque continha.l Tomou para caza , e diffc a

D,…Lauraª, of¡ ſe palfgva; aberto o papel, vio qdizia aflim.Ainda

naõgeltavaq determinada, ajdizer quem lou , D. .Ignez me aconcelha a

fazello, para deſçglpar: vo_ parecer ydezagxadecida ; ainda qemy mim

naõfalta. çonheçinientq ás muitas obrigações, qdevo a V. S., as mi— ‘ -
nhas_ laótantas , _que naõ poſſoſiſaltar ao que1 lhe devo. Minhapatria

heSevilha , .meu-nome Doristeaf, ſou filhado vinte quatro. Alexan-V

` d're ;e de_D.~.-E;l`eola~fii,ca Parde de ſapxoie ,. e como D. Luis-Guſmaó

he fequunhadq, ,álhainformaçaõ \pe-remera, o que naõ faço neſ

te, ppr-naó-ſer mais larga. Visto iffoidiffeD. Laura jfemme-D. Clara
tem uzadgde engano. Eu a deſculpo ‘e dice D. Carlos aſichando-a em

,huxnªmonrededo'nde:ªrrºw: z dando-,me ªz, enteadér ª. 'filª qualida-V

de _ngque _me diz nçste .papel, .e-ſe-»eilçazfor çantazeorno'oleuzprimor,

naõ; haver-9. duvida f, :ema regeber pax-;mulher a EMMY’ elton agrada

dq della,, ¡elaítisf'eitoide faâben que Claudio ,a mi@ offendeoòantes eſco—

‘lhe0¿pe_rderza v:da,que conſeniirmqueÑçlaudïiozp-fizeſiflefieſordem que

ja pagou , com a vida; logo: ſUbgl-Q- aode'quIBQIQ ,z eeh’ama‘ndo ao ſeu

eſcravo , _llieªmandou foiſ? procurar bçstazrde- ¡palha-QA em quanto elle

eſcrevI'R-Ilmma carta,’e vem depreLlÍa ,_quletenstde” hit a Sevilha, c. haſ;

j de aqui Csta‘r. dentro-;deouto‘ djas‘wſe aflimlozfiaeres ganhas hum veſ-,

i , "P r '
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tido ," e as alviçaras; le'me trazes a noticiaque eſpe'roï carºl-SM;
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l

eſpoliado do-dezejo‘dó ſe'u Senhor, edo premio prometido , com a -z

prega 'poſiivel chegdu ªa' Sevilh›a,enrregou a carta,que levava dizendo Je

ſe naõ podia' demorar mais , que em quanto ſe ſazia a reſposta. Man- i.;

dou D. Fulgencia a commodalo, e com o cuidado dever o que a I

Luis , e admirado dever a diligencia , e cuidado de D. Carlos ,

porque naõ ſabia nada do queſe tinha paſſado 5 promptamente lhe 1a

reſpondeo , dizendo na ſua desta forma. Fico admirado , .de que V.

S. tenha notica da Dama, por quem me pergunta , por haver já mui

to tempo que falta de Sevilha, e ainda que ſinto fallar de mulheres ,

e muito-mais ſendo daquella qualidade , e de tantas prendas , com

tudoſatisſazendo á ſua pergunta, e referindo todo o ſucceffo do Clau— ‘I

dio, paffou adiante dizendo : Logo no dia feguime-'ao da fua fuga Ê

'ſe paſſaraó ‘ as ordens neceffarias a todos os caminhos para effeitos

de os procurarem , e ló acharaõ a Claudio morto em hum monte :

de tal Dama naõ ſe ſabe , correo aqui huma voz vaga, pela qual -ſe

julga , que alguns -ſal-tead-ores 'omataraõ affim deªlhe tirara Dama,

e ro'ubar-lhe a' multa quantia de dinheiro , e joiasj., que'tinha leva

. . . .IO

carta continha, cuja reposta le pedia com tanta preffa, leu-a D.
LJ 

do de ſua caza. No que toca ao ſeu dote , paffa de‘ -vinte'mil cruz-a

dos , além da herança , que lhe toca de huma ſua Tia , irmã de ſeu l
Pai , em cujo poder e'stava , a'qual paffa de dez mil cruzados. Ale- l

¡andre ſeu Pai era dos mais qualificados de Genova, e foivinte qua-z Y

tro. Sua Mai‘, e parentes , `faõ dos mais Illust’res desta terra , c ſe

voll'o paffar por testemunha abonada , basta dizer,"qúe levado eu da

a formoſura , e qualidade a pedi a ſeu Pai, para cazar , e ſendo-

uem foffe , naõ poz duvida, em ma negar, parecendo-lhe, que a

naõ fer hum Titulo , a naõ merecia em cazamento. Entre- ~

gue o EſcraVo da ‘reposta voltou com '- muita brevidade para

a Corte', e chegandoa caza de ſeu Senhor, lharen'rregou. Vista el- -

la , ficou D. Carlos 'taõ eo'ntente , que naóvcabia em Vli , e entrando

no uarto dev ſeu Pai , lhe díſſe: Pai , e ſenhor meu , ſe V. Senho

ria az esti‘ma'çaó da minha'vida , lea esta Carta’.;l’or granden‘ovi

dade teve»D.Joa6, -ſall‘aI‘ª-lhe ſeu filho affim ;porq D; Carlos era -

rudente , ,e todo ſeitoª'á 'vontade de ſeu Pai. Pegou :fina—carta_ -, e

depois de ’a ler , lhe: 'd-ilfe'! pelo'modo com Luisl ſe explica A

dá a entender, que vós lhe _aveisj‘man'dado perguntar, quemrfe

ja esta dama'. Senhor he bem verdade, porq ella he Doristea. Dice

lhe o prudente Pai :- fallai-me a verdade , e naõ duvideis do mui

to que vos queroza qualidadehegrande,a riqueza muita,mas q quer.

dizer este Claudio , _quero ſabello; porque importa. Satisfaz D.

Carlos a ſeu Pai, dando-lhe fiel conta de todo-o ſueeedido , e de

pois lhe diffe: haverá ſeismezes , que atenho taõ lervida de mi

/
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nhas finezas,qu.eanaóſefieuztestefnunha do ſeu valor, q'certamen

zero inimigo amatarafiaptiaõfmedeparar alli ,o Ceo para a

‘ defender , ‘éceastiga-I Dzšfeulatarevfimento, bemv a podera culparø de
ª; cruelzº. pólsitetcttrandQ-fff: dir-.mim ,zhadeo's.,;fi.1u¢;enrr0u nª Magda.,~

ª' lena. Mandou-.mehumpaipfelg enaõ tem-ſidopoſſlvel o fallar—me.,

nem ainda 0' deixar-liem'e’r, neu] ainda reſiſpondeo aos meus efcri-Ê

_ ms , pelos «quaes ſó pertendiavella :.'PÍeu Pai/,lhe reſpondeu., ad;

‘ n'úrado me' tem , o quemñe.d~izois~,.z,mdQ creo ,de vós ;. ſei

?ª {oi-S prudente. lHuma mulher:itáõímmoradi-de ,hum ,homem _,,__ q

l azrobrigou 'aV romper por tantas-Chingaçóes ,ſ rev; nai/alterl` doeſ-.

eolher antes Ya morte , `do @perder _a lua honra' j,… merece" toda at;4

" tençaó ! quando naõ. foraa ſua qualidade ,- colei: avultadº dote ,’ ’

iſſo ſó bastava para vos fazer .o gosto. [Vamos erſifêºuïá, Magdale

?ºf na =, que ſó por ella acçaõ. lhe~,quero-tanto~,, ‘Mºªilêêê, terei,gost0_~

lª" completo,, .em‘quanto a'naó tiver’na- minhª. @azªçÑçQliz Carlos

beijar-lhe os pés , “e elle :detendofoúl lhezdillfe :r Grande cºuza he

"º“ estar hum homem namorado para .,ſer louco,';_›Reportai-vos , e

mandai aos criados , que: ponhaõ -0._eoche"prompto , _e o outro

- criado que vai dár aviſo dequevamos , pal-aque tenhaõ a grade -

"‘- prompta. Tudo‘ ſe fez «,x e chegados q -eraó aQIConvento , foraõ

recebidosda Prioreza com- todas xas demonllragõesr de'l amor.

Diſſeª’D; Joaõ , que queria ver aºſua prenda. A Prioreza lhe reſponyſi_

deo r muito grande hea fineza,: .que-V, S. me pede, e naõlha fa- _

ço, pequena em obedecer a Vc'S. z porque aprenda , 'que pertende

ver, he taõ amavel que todasxhavemos de ſentir que noia—leve

pois infi‘ro que esta vizi:ta de V.S. naõ he paraoutracouſa ,laoſque

--reſpondeo D.Joaó', do que naõ haªdüvida-nenhuma,, lei/emana á "

portaria 5 porque la quero ver de mais perro‘. Qbedeceraõ-lhe , e

vendo a noviça- , como contentamento ſe lhe-augme’ntou tanto a

formozura , que o \eu contente,- .e futuro Eſpoſo vlhe diíÏe: Por

Pºtªto,, quea naõ fer taõ magoado da pena, que me custa elſe habi
,ct ¡º › dera a v. m. OS' parabens , do muito.. bem queilhe, está elſa toaI

Ïhª I pois a faz taõ formoza , que lhe naõ fazem falta as melhores

lGallas'. Ao que ella'relpondeo , ſem re parecerei bem , a quem

me vir de taõ boa vontade. A isto di e D. joaõ minha filha o cer

ſº’ªh‘e., que 'os meus olhos laõ bone», pois me pareeeis taõbem ,,

"É que ª_ naõ eltartaõlvelho , nem eu vos deixára ,. nem Carlos _vos

pefl'mrá.; Cel'ebrá-raó todas O dito de D. Joao ,__e _a :graçaícom’
que' o- tinha 'e'xp’reffadm E Doristea lhe diffe :` já ¿queV. S. me dſiá

o nome de filha,permittame a licença, que dezçjo, partilhe beijara

maõ, como meu Pai. Elle lhe offereceu as'duas ,dizem —,. ,tornaiéas

ambas, pois já naõ pol-lo negarſivos nada-dº. qªezPçdÍſééïïïo <an

-. _ de ella lhe pegar na mató, para lha beijar, ,ellflímgâflliliflilë {Lª

ill’ - . ' ª ' L". fz; Ñ' t'"
ª v r›l ' 'V u
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fua, e tirando hum custozo anel, que levava no dedo, lho mês-J

A teu em hum dos ſeus , dizendo: _Ja-qua tenho .de ſer Padrinho de('…—. ;

~ te Conlorcio , he de _razaõ ,_ que de aprenda.- Estavla o futuro noivo i

taõ preoccupado da interior alegria ;ªque D. Ignez ,lhe diffe: fe

nhor D. Carlos , V. S. naõ diz nada! chegue mais para'perto que

'a ſenhoraïPrioreza dá licença. Chegou mais D. Carlos, did-ende

'a D. Ignez: naõ ſe admire v. m. de me ver taõ ſuſpenſo, pºrque

me estèi parecendo, 'que tudo quanto vejo he fonho. Toda a miª. .

nha vo'ntadªe lhe ’offereço,pois confidero deverlhI toda a minha ven,- 'l

tura','ſegundo o que a minha ſenhora Doristea me refere no ſeu

Papel. Ao que- ella ſatisſez , dizendo: Muito estimo ter acerta..

do em o ſervir. Pedio—lhe Doristea , que lhe mandaſſe para ador

no da ſua Celia as alfaias, que eltavaõ no ſeu cuarto. O que

elle prometteofazšer ,-como'ſez. -Naó quiz D. Joaõ 1tirailla do Con

vento ,"ſe naõ no dia do defpozorio , para dar lugar a'prevericaõ

preciza para humº ta-l'cazamento. Vizitava-a todos -osdias , man

dando-lhe tantos mimos, e regallos, que toda a. Communidade par—
~ vtíicipava daquella grande'abundancia. Em gallas naõ ha que dizer :

ſó huma liteira , que ſe lhe mandou para que rſahiſſe, foi taixada

'eªrn ſinco' mil cruzados. ~Chegaclo- o dia do ſeu deſp'ozorio; ſahio

taõbem a D. Joao, Qdeſpacho ~da…metcè , que. pertendia,, ;dan-;

d'o-lhe 'S.M. o titulo de Duque' de huma das muitas terras,quepoſ.

ſuia; Deixouſe 'ficar vivendo em Sevilha , por naõ ficar carecendo ,

da companhia de ſua amada fiiha , ‘e taõbem por da'r gosto aos Pa

rentes de ſua nora , vendo—a depois de tanto inſortunio , taõ me

lhoradas 'Avizo'u por cartas ,. ara que lhe tivelfein prevenidas as

Hazas” ,recomendando a D.- Fu gencia vizitaffe a Tia de Doristea ,

D. Esteſania , e lhe deu o_parabem daquella noticia. Promptamen‹

teªcumprio com o que ſeu, Pai lhe mandava ,4 e _a Tia cheia decan
tentactmento convidou atodos os ſeusparenteſs ,_ e amigas: como a -

"noticia ſe fez publica,, avizaraó a' humſſ-io de ,Cl'auclio'ixnortpbque

fora iio ’montejj o qual ſe achava pobre,- e carregadqde fillios,eom

a noticia veio a Sevilha e'qu'erelando deD." Carlos, ,pedia ſatiſí

- façaó da ~mortezde ſeu Sjobrinho. E-mpenhou-ſeD. Luiz‘mo‘çonſerª

to ,‘ e por dois mil cruzados, que lhe deraõ , deu o perdaõ , a e_ ſe

. retirou ,ajudando D¡ Luis ,ie ſan’sfazendo todas as mais definen.; ª

.e 7gaflosdas*Jullliçaa` Quatro'armos viveu Joaõ, depois ,do ſeu
nov’oªªï‘ctitttloª, `t'aõ amigo de ſúa Nora , que ſó ,por isto lhe podemos

- chamar; diçoza‘z‘ 'porcſue‘poucas .vezes ſuccede, a `ver boa' amizade `,

’ ’Ernf'taió iri " p'arenkeſco. ‘Morreo depois deste tempo deixando \a
, feuY filho, l herdeiro de.,_l`eusY Estados, _e novo titulo ,_ acrefcen¬

tando 'á' dita de gozar a fua`amada Efpoza,-a felicidade__cloaiigmen-`

*ªh-Aªª...

to da ‘ſua grandeza. \- …._ -. . U m- _ ._ _ ___

NA Q’ "E ANTouto GOMES. Com Lic-enga da Real "MEM .dd ,C'ommzjffaº

’ez-al ſobre o Exame , e Cenfum dos Livros.
Q
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